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lo.trucciin popular 

Quando, convictos de uma idéa, en- e partilhando das amarguras do bom 
tendemos que el1a . deve ser por todos velho, meiga, humilde e casta GOmo 
abraçada, nada mais temos a fazer do uma violeta, guardava n'nqueIJe COrB­
que emprestar á palavra, que é a f6r- ção puro como uma gota de crystal 
ma do pensamento, os nossas resolu- sentimentos tão elevados quAo esqui: 
ções que sAo filhas. ｾｯ＠ juizo. . vos da mais leve demonstraçãO para 

Porém .... a ＮｐｯｾｬｴＺ｣｡＠ é uma mfiel nAo augmentar as aIDicções que dila-
guarda das lOshtUlçoes. ceravam o coração d'aquelle nobre ve-

Mal do nosso povo 1 lho, que a contemplava com olhos ra-

VI 

Aquelles que não acompanhão o fal­
lar rapido e conciso de sua boa cons· 
ciencia. que não sujllita os seus racioci­
nios ao peso de futeis circumstancias, 
nAo poderão, sem duvida, comprebel ,­
der a linguagcm que inspira o pensa­
mento para as melhores pralicas em 
todos os ramos da vida. 

Não é s6 dizermos que a instrucção 
é Iltil; que a escola é o livro aberto da 
consciencia que nos aclara todos os 
passos d" vida. 

A um mais alto grAo devemos ele­
var o pensamento, essa magnifica luz 
de todas as épocas, esse ouro purissi-
mo de todos os tempos. 

- ,,-! ｾｴＭｩＮＮＮＮＲＮＧ＠ _---

A' MINHA RSTIWADA AlUGA CATHARUfA. A.LV.ÁRKS 
COELHO 

;.. gentil madreailn desf.llece, 
［［ＺＺｵｲ｣ｨｾ＠ o lyrio, desfolha-se a bonina, 
...... osh.ntes vive,," roa& peregrina, 
ｎｯｭ｢ｾ＠ o Norte ､ｾ＠ palma que flOresce' 
;"cima d'eatas 1I0.es, porém vê-ae ' 
t::;jivino lyric. d'nlmk que perdur .... 
tz:I da -UUZADJ!-t\ 1I0r àingelft e pura I 

DBLIOINDA SILVEIRA DE SoUZA. 

Conto. ol'iglDfte8 A philosophia, que é o cabal conhe­
cimento da intelligencia humana e 
tão alta autoridade, empenho e impor- Era Simeuo um pobre homem de 70 
tancia exerce nas evoluções do pensa- annos, e desde a sua infancia, tendo 
mento, não é certllmente aquel1a luz encetado na senda da caridade us pa . 
opaca que ｾ･＠ p6de ir buscar nos livros, sos do bem, chegando ao invejavel cami­
aonde cada qual pensa de um modo, e nho da felicidade, alcançou, pelas suas 
que todos accommodam razões e racio- excellentes qualidades, a esl1ma de to­
cinios a seu bel prazer. dos que o conheciam, por isso que 

Cada povo, cada éjloca, cada tempo fÔra sempre um chefe de familia cnte­
tem suas necessidades, suas tendencia , rio o, recto e honrado; mais torde. pu­
sua vida, suas inclinações mais .)u me- rém, já em avanç,lda idade, doenttl, 
nos pronunciadas. acabrunhado pelos desgo tos, com o 

JA não podemos copiar do e trangei- coração dilacerado de amargas dÔrcs, 
ro, o nosso povo e accentúa de um vio 11 morte arrebatar impiedosa mente 
modo que nos tira toda a suspeita, de um a um, os entes que no mundo lhe 
que não possa regular-se por suas pro- eram mais caro, deixondo apenas, no 
prias leis, segundo a sua nlltureza e meio d'oquell" sol idão em que tri to­
rnais ainda pelo valor, energia e altas nho habitava, envulvido no crepe que 
provas de Civismo que tem dado de de se estendia em uu ｴＺｮｯ､ ･｣ Ｇｾ＠ choupana, 
os seus primeiros dias, quer na paz, como uma luz benelica e pprel1;rina 
quer na guerra, quer nas artes , quer brilhando n'um cro de Irlvas, um anjo 
nas sciencias . meigo flue consolava as sua angu tias 

O mal do povo, que tem por seus enormes: cra-Alzira, quP. apenas con­
brazões a historia do seu paiz, é uma tava 16 annos, sua neta; ti e treJlla re­
política pouca vezes sincera e racional, fulgente de caridade que il1uminava 
é uma má vontade de certos governos os fugitivos dia de eu bom avÔ. Al­
que irreflectidos e c'lnseguintemente zira, a unica esperança que, ･ｮｴｲｾ＠ afo­
crimi:l ,:os, nunca fazem o que lhes go , cnrido a em exlremo, candldo e 
dicta apropria consciencia, e sn gran- pura como as perolas da aurora, lhe 
de luz do espirito humano que tudo sorria no lar, es e anjo con olador que 
,overna, que tudo domina. em lão tenra idade, comprehendendo 

os de lagrima , como um amparo coo­
olador no uILimo quartel ria sua hon­

rada vida. 
Assim deslisavam-se os dias d'aquel­

les dois entes, que symbolisavam a ca­
ridade e o 8mor. 

Um dia, porém, em que o sol ora 
morrllndo, ora surgindo d'entre um 
céo nublado e triste, apresentando á 
terra um a pecto mdanchl)lico que ca­
sava-se com 8S dÔres d'aquelles infeli­
zes, Alzira, querendo distrahir seu bom 
avô, instou com elle para que (os e dar 
um pa eio; ambos mirando a natu­
rezu revestida de igual tristeza, sahiram 
sem saber que destino tomariam. Si­
meão, satisfazendo os de ejos de sua 
neta, apoiado 80 seu bordão, caminha­
va cabisbaixo e meditabundo, ora res­
pondendo ás interrogações que lhe (a­
zia Alzira, ora quebrando o silencio 
profundo com longos e doloro os su -
piro . 

Quando já . imeão achava-se cança­
do, in istia Alzira flue se detive se um 
pouco afim de recobrar novos forças. 
para, mais calmo, poder regrc sar á 
ua modesta chJupalla; porém, qual 

nllo foi a e trnordinaria e tupefac.;ão e 
profundo entimento de AlzirR, no mo­
mento em que, de perfil, depara com 
um tri tonho e solitario cemiterio que 
a poucos pa so de distancia achava-se 
de seu bom avÔ 11. .. EUa ... podendo 
arrancaI-o d'entre profundas medil1l· 
çõe que até então reinavam em sua 
pobre cboupana para di trabil-o, vai 
In ensivelmente prostraI-o exhausto de 
forças, ante um cemiterio 1. .. El1a 1. .. 
a meiga .\ lzira I ... o anjo consolador 
que 00 entu perpassar pelo seu cere· 
bro tantas reflexões, com os olhos fitos 
no peso de tristezas que alli c .. ..t·vavam 
eu exlremoso avÔ, cheia (Ie ter rOi' e 

compaixão, ni\() pôde ... e impo sivel 
conler- e ... consecutivo ｾ￭ｮｩ､ｯｳＬ＠ cor­
tados de gros!lail lagrimai, repercuWlIll 
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n'aquella alma gener ,de. pertando 
(I bom relho, que, cheio de a ombrl>, 
ficta o olho pa'mo na nela! De­
reli . romo ," de um p adello de per­
ta"e. (,lh'l 1'\1l torno de i, procurando 
a ('iIU ' .I tL1quella ｡ｭｩ･ｾＮＱ［＠ , ao reco­
nhecl'l-a, entrl! oluros, COlIJO um e ho 
fnnehrl'. de . 'U largo peito I'o"e um 
longo IIspiro, quI' 'i perd entre o 
arvor·'do' que ombrearam 8quelle 
ermo 

IORA:>TI \ DE OJ.IVEIR \ . 

De lt'rro. (Contmúa) 

ｾＭＭ

ｾｉｅｌｾｾｃｏｌｉ＠ .. 

... b! Im ... já ,·on quando o silencio reina, 
. o bori nte Otulj o 01 de maia 
E o mar trnnquilIo em gemer saudades, 
Cbora na ｾｾｩ｡＠ de ahejante praia. 

Ab! im ..• tu ven, m advinho e into 
D dub .... - ftbras do ｣ｯｲ｡ｾｩｯ＠ osi .. el, 
Em 6rimeoto que 8mbata a vida, 
_'a ｾ＠ b ardente de p ix O terri.el. 

A.b 1 im ... tu veo , bem adrinho e ioto 
Profunda dOr o peito meu ra r ... 
.I; a luz que vai-me abandooando ao pouco , 
De ama pranto o olbo vem baobar ... 

.U! Im ... to no ,bem adviobo e ioto 
PaUida imlj1em d. mioba solidia, 
_ 'o luto que a vida inteira eovolve 
De tro:z martyrio a nhalar paixio. 

Ah! ruo ... to Teo , eu bem sioto o'almA, 
Oode 6 mort a dOee 1I0r da esp'raoC8, 
J ater da io ratidio o deoengano , 

m r de amor oma SÓ lembraoça. 

.\b! im ... tu voo , ob I Deus, que borrar I 
D obram- a trevas em meu porvir! 
O teu omoo de lo, iofiodo, .urno ... 

Eu quero, ob I morte, na solidio dormir!. .. 

t:BALDI"A A. DE OLIVElIIJ.. 

Des!erro, 24 de Junho de 1 

Dio de • .João 

iod a aurora n o h via mostrado 
o . eu co tumado clar o qu ndo levan­
teI-me. 

,\ m nhece , pois. 
:\. luz lIuri-vermelha quI' urgio do 

lado du Levante enfeitava toda am-
plidão do céo. 

Enlii.o d. matta, cuja folhagens ao 
ｬｯｮｾ･＠ eram alvis im por e trem en­
chuvalhada de orv lho, hi m b n-
do de p r' nbo ca cate ndo na 
doce r::anta uns canto bon a feli-
cit rem luz da urora. 

QUI' hora prasenteira 
II dl!>poulur do 1011 

Que dia fe li 1 o di. . Joio I 
entia filtrar- pelo ouvido. 11 OI 

onóra dos ino, que me vinha de 
muito longe: a principio jllkuei IJU6 
e' li voz fo e a da harpa de Oavid, 
porque m lN'3 tão uIVe como uma 
urdina melancholica. Oa e Irada eu 

ouvia de dentro da choupana uma 
rapari"as dizerem: vamo chamar a 
1larica. E te toque que agora ôa é 
li derradeiro para iI. entrada da missa . 

E que rapariga bonita I 
E tavam tão alegre como a canções 

de Homéro e e tavam tão bella como 
Cleopatra !. .. 

Pela e trada encontrav - 'e muita 
gente: velho bem ve tido, rapaze 
joviaes, creança pequeninas e velha 
trajando redondado ve tido preto, 
azue , rôxo e de outra côre, que me 
confundinOl a vista. 

A rapariga que eu vi eram more­
na . Tinham un olho febri ,de cham­
ma coruscantes e um ri o suave de 
um modo correctamente amave\. 

D'e ta candida morenas apena co­
nheci Luiza e 1laria, que traziam im­
mersa no ondeado cabello.; umas 
ro a en tre-aberta . 

Luiza era mais formo a, Maria era 
mai ri onha. 

Quando avi taram o lemplo ficaram 
tão alegres como uma virgem no dia 
do noivado!. .. Enlraram no templo, 
ma foram lão larde, que o vigario da 
freguezia já e tava no altar. 

Eu,que acompanhava-lhe o langui­
dos pa os e ou via-I hes da aias engo­
mada o u surrante «frou», tambem 
en trei na igreja. 

Com muito luxo, achavam-se bem 
enfeitados o altare , que ornavam-n'o 
un « bouquet » de flôre artificiaes () 
umas toalhas de rendas: eram uns do-
céi ublime e pompo os. 

A.cabada a mi a, a rapariga riso­
nhas, que traziam a fronte iIlumiOl.­
dis ima pela luz garbo a do A poli o , 
foram levar a comadres em uas casas. 

m Paulo, um João ou um Frant:is-
co, que oulr'ora fôra e cravo, des­
cia o morro humidos ainda de or­
valho, trazendo ao hombros bonito 
mólho de canna. 

Naluralmente hoje aqui é dia de 
fe ta, ha de haver muita brincadeira: 
rapaze nos caminho a JOCTarem O ma­
IhãO, ｨｯｭｰＮｮｾＬ＠ -lUl\ÇOS ainda, a matarem 
pa arinhJ , ｾｬ･＠ todo sorriam 
triumphanlemenle com a alma dentro 
d'um orvedoiro lie 'Ioria . 

L ,o Pedro, que tem o eu bon 
perú ,gôrdo e bonitos e uma porção 
?e gallinha , ｨｯｪ Ｎｾ＠ .mAnda mataI-os para 
Jantar com ? VI IOho convidado. Da 

or- me ma ｾ＠ nelr,I o u todio, que po ue 
ri ... denlro d um cofre uma quanta pata-

lu -I) brilh enu não 

Do I do do Levantp enLAo vinh ur- ca que ganhou hontem vendendu ce-
I?in u U oberb'J \.p01l0, omo um bo- bola no mercado da cidad' d 
. d ouro que ao vai ' 1_ , man a 

d pouco ppa- ;t um garrafa de rinho e um pedaço 
recen o, e carne recheiada e bem a !ada para 

Ao toque da «A ve-Mariu 
uo rapazes audazes, com impetos 
oberbl8, a accenderem as lenhas 

hontem trouxe da roça o Paulo, e 
fórmam Cogulliras. 

D'aqui a pouco, o Raymundo 
casa e traz de lá a sua VIOla para 
tar na casa do Pedro, que <1611Ca11ll 
deitado na esteira depois que j_ ... "' ..... 
Ahi fórmam um baile «instantllneot . 

A Marica ancio as e as An 
risonhas ve tem depre as <161llullIol 
brantes «ba quines» e carminisam 
rostos di vinaes, põem os chales 
cabeça e vão para o baile na casa 
Pedro. 

A rapaziada, impaciente, rouba 
cannas que o Peliro mandára pÔr' 
gurira para ofIerecer aos con 
O roubo é feito debaixo de algazarra 
cambalhota melinllrosa . . 

Lá p'ras tanta dll noite, 
dórme ApoIlo e se acórda Venus, 
meçam todos a fazer ouvir o som 
crystae . 

Quasi em todas a casas ha bailei. 
As raparigas, que trazem o 

corpete de veIludo odorifero, para 
trarem aos eus amantes quando for'e • • 
wlllsa.r que possuem perfumaria, 
e fallgam da dansa. 

O Raymuodo põe ao pe coco a 
linda gravata de etim, que sÓ usa 
domingos quando vai v r a flôres 
fitar as moças, parJ mostrar que 
uma rica « toilette»). 

ｾｉ｡ｩ＠ adiante vemos um terço, 
novena, que entrou fazendo subir 
ar meia duzia de foguete . 

E assim solemnisamos o dia do bello 
.10ão. 

A 88AS COSTA. 
De terro, 26-Junho-

NO ALBUM DE OI.GA ATIVIO.\DE 

Me pedes ob ! lIôr U os versos 
colhidos das t1rima veras 
com mit astros dispersos 
pelo azul das espberas ... 

Eu ｾｵｯ＠ já tenho cantado 
tua belleza immorlal 
n'u ID poema consagrado 
a ti , oh I tIOr leal rifa/... 

e 

c 
q 
a 

• 
j 
j 
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O •• r81 que eu diga quo' luir ｾ＠
a Ina oudeada Iraoça 
• que a I.a .emblaule doir. 
longos Iraços d'csperaDça, 

QDe esles leus saDtos olbos, 
aio filbos dos arreMes, 
que ml salvam dos abrolbos 
como se fossem dois ﾷｏ･ｾ＠ ... 

Queres que eu ra lle em leo roslo, 
que tem a cOr das maçil, 
em nuas de arle e gosto 
como de Abril as manbls, 

De tua voz tão suau, 
tão meiga e tão sonora, 
como o canto de uma ave 
ao despontar de uma aurora, 

De tua bocea mimosa, 
Dinbo eterno de mil beijos. 
de teus labios eOr do rosa 
que provocam mil desejos 

Que eleve mais o teu riso 
do que o teubo elevado, 
dizer que é um par. izo 
esse teu riso engraçado' 

Queres que dig:l : és modesta 
co'a trança preza oa fita 
que és a fiOr do poeta 
alegre. casta e bonita' 

Tudo Í>to já tenbo dito 
n'este poema de amores, 
já o sabe o infinito, 
já te eonbec6m as flOres! ... 

TI.OTUEO MAIA. 

(Dos Cantos i\l atinaes.) 

Logogrlpho ncr o.Uco 

tIonzella qual o teu berço' 3. 1. lO, 11.5. 1 
;""brantina ease é o teu nome '8.9.2.15.11.11.14.1 
alem pode'ser sobre nome. 3. 4. 15. ti, 12 
lIlesponde. por Deu. te peço. 14. 131 9 
P-nd. diz-me. pois começo I). 1. 3). 4, I 
Zlo podendo nomeor-te. 5.2.".12.11.9.13,6,5,1,13, 

(lO, U , 12 
"ienho medo de agastar-te 16. 12, 11. lI, 13, II 
.... nvertendo o nome teu. I, 51 1. 2 
Zlo ｲ ･Ｘ ｰ ｯ ｾ､ ･＠ H q\l!, tem meao). Ｔ Ｌ ｾＲ Ｌ ｬＱｩｬｬ Ｌ ＱＲＬＱｬ＠
P-88sim p018 não digo o meu. ". 12, 9, O. 12. . , 
t:1ar conceito é sempre justo 
toIIcelsa, dona Ｎ ｬ｢ｲ｡ｮｴｩｮｾ Ｎ＠
Ou antes quasl que ensina 
t"argamente a decirrar. 
..... to dilfo e p' ra provar, <, oU'flndo attentamente, 
lIau quero Ber indulgente 
.... nolYensivo. agradanl 
:oeputando-o indecirravel: 
P'o. olho. , pertencente. 

J, C. 

BMou Da. ｆｮｮｾＮ＠ lIiD ci_ 
11800& na França e maia no ci.co, 
Nem na França nem no ciICO • 

U ma na França, dllU no ciaeo. 

4 QUIIM D8CIVIl4JI 

Da França mlndarei buscar 
Um premio muito ｩｭｰｾｲｴ｡ｮｴ･Ｌ＠
Nlo é de ouro nem de brllbaote I .. . 
Uma bala de estalar I 

Lages, 7-6-88. 

NO TICI ARIO 

D. Luz. 

Consta-nos que se vae levantar um 
monumento na sepultura do nosso dis­
tincto conterraneo o Rev . padre 10a­
quim Gomes de Oliveira e Paiva. 

O que foi este calharinense ninguem 
ignora na provincia. A sua palavra era 
apropria eloquencia; de seus labios 
jorrava a luz da sabedoria, como de 
seu coraçiio os mais genero os senti­
timentos. Caridoso ao pouto de dar 
a propria roupa que vestia, o seu no­
me era o idolo da pobreza, despresada 
e desvalida. 

Nunca o odio lhe entrou no coração: 
foi um homem perfeito. 

CANTOS MATINAE 

Este mimoso poema, que brevemen­
té sahirá ti. luz da publicidade, está 
q,uasi ｣ｯｾｰｬ･ｴｯＬ＠ faltam poucas poesias 
para ser Impresso. 

O seu autor, o nosso prezado amigo 
e inspirado poeta Timotheo laia, en­
viou-nos uma collecção de poesias para 
publicarmos no no so mode to orgam . 

Os fulgurante (Ver os á lapis », que 
hoje publicamos, participam da col­
lncção. 

........ 19 

Surgia 80 dll do mez lindo UI is 
um 01'8118 litte ... rio eom o titulo lcima. 

Está bem fl!Ieripto e mostra ser um 
forte campeAo. 

Bem vindo seja. 

SAUO çÃO 

Completou, no dia 19 do mez findo, 
29 nnnos de idade o Sr. Pedro de Frei­
tas Cllrdoso, moço de excellentes qua­
lidades e digno dos maiores conceitos. 

Saudando, pois, a esse criterioso ci­
dadão, almejamos-lhe um bando de 
felicidades . 

Parti0, no dia 29 do mez findo, para 
Montevidéo, onde é empregado, o nosso 
distincto conterraneo Prancisco E. da 
Sil va, Que n!J.ui esteve algun dia de 
passeio no selO de sua re peitavel Ca­
milin. 

Que o digno catharinense tivesse 
tido uma optima e magnifiCll viagem 
são as nossas mais intimas ambições. 

J TIFICAÇÃO 

Temos a declarar ao distincto reda­
ctor do « Typographo »), o Sr. Pedro 
Goudel, moçf\ de bello talento e que 
tem sabido com criterio de empenhar 
aquelle encargo , que o que escreve­
mos a respeito da noticia que déra a 
« Regeneração li, dizendo que tambem 
tinbamos offerecido uma medalha a 
eximio IIrti ta João Parahyba, nA.o ti­
nha por fim depreciar esse artisla, qUI 
por n6s empre foi muito applaudido, 
como provamo com as noticia ' que 
démos dos e pectaculos da Companhia 
Nictheroyense, da qual fazia parte. 

MA IFESTO 

Dignou-se ser nossa collaboradora a 
conhecidissima poetisa E m. ra. D. Consta-no que a cla se typoaraphica 
Delminda Silveira de ouza, ulDa das desta capital pretende, proximamente, 
collaboradorus do « Almallak de Ll!m- enviar ao futuroso Centro Typographi­
branças » que se edita em Lisboa . co 13 de Maio, da côrte, um manifesto, 

Presa mos sinceralllell te esse acto audando 801S eus bnosos collega 
du res peitavel poetisa, porque nol-o d'aq uella .capital. . . 
dispensou co m muita satisfação. O alludJ(lo ｭｾｬＱｬｦ･＠ t? será ｡ｾｳｬｧｮ｡､ｯ＠

P 6 lIaboração da con cien- por ｴ ｯ ､ ｯｾ＠ os. artl tu d e ta capltnl, La-
. ara n . a co h "una JOlfivJllr etc. 

ciosa e crJplo.ra é ba tunte onrosa e t> Ap'plaudind ' de coração a nlevan-
concorre mUito para que tenhamos , 

. ' t . ti ção e mais ta da Idea dos no sos contermneos, fa-
mais lD er! 'l, Ｂｾ｡ｬ ｳＮ＠ a en . zemes voto pelo prosperidade d'nque\-
apre.ço, é-nos mais alfida uma Immensa la utilituria assoclução ｴｬｾｩｮ･ｮ＠ e. 
glOria que apodera-se de no a alma e 
a soberba-nos. 

Portanto al!radecemos ti. EXIDa. ra . 
D. Delminda Silveira de Souza a bene­
volencia que tem em er nossa collabo­
radora. 

Chegaram da ｌｬｬｧｵｮｾＬ＠ 1\0 paquete 
«( Humaytá», o distinctos moço n . 
José Pedro da ilvll!l deiros e Dio­
cli? 1\18nso, aos quaes jubjlosos com­
pnmenttmOl. 
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C07i ORClO 

Coo orci8ram- e, no dia ti de Ju­
nho findo, o nosso pre ado collobora­
dor c amia(1 Ernesto Pires com 11 Ex.ma. 

ra. O. Vlrginia Ferreira da Concelç!o 
Campos. . 

A es e novo par almejamos ｭｕＱｾｳ＠
venlura e um Vlver brilhante e fehz. 

ｉｂｒｮｔｊｾ Ｎ ｜＠

=",0 proumo numero terminaremos 
a pllbhc.1ÇãO deste bello romance do 
no' o diano collaborador o 'r . Erne to 
::illne ｐｾ･［＠ e encelaremos a publica­
rão 00 um outro romllnce uPo agr,\­
davel leitura. 

.A.V'iso 

Findando-se com o presen­
te numero as assignaturas 
do mez de Junho, prevenimos 
aos Srs. assignantes que va­
mos proceder á. cobra.nça. 

Pedimos-lhes, pois, o obse­
quio de satisfazerem os seus 
debitos, ficando por isso sum­
mamente gratos. 

A lTedCLcção, 

BIBLIOGRAPHU 

Temos recebido e agradecemos: 
A «Gazela de Campinas», importante 

diano de Campinas, . Paulo. 

aR 
o «!steroide It, da mesml procedeo- I.itor j1 coDhece pelo .. m. a'lJ'."" 

. OIstro. 
CIO. Depois de reu.ldo o corpo de 

O ｾ＠ Bom-Successo», da cidade deste o juiz maDdou eDlrar o ｾｯＬ＠ qae 
nome em Minas . no ｓｾ＠ lio com pa:isos IIrmtlS, de oalHoIl 

O : ItoJ' ubá» da cidade deste nome, guida e COID um Ｌｯｲｲｩｾ＠ de d.sclem a 
b Mi ' rar-Ibe Da DOr dos lablos. Iam em em nas . 

PIA. presença de Rogerio causou 
O ｾ ｍｵｮｩ ｣ｩ ｰｩｑﾻＬ＠ da Cunha, S. au o. emoçã" geral, e recahiram sobre elle 
O «Moniton e «Lampada» ,de Maceió. das as vistas. 
A « Escola », do Ceará-Uerim, Rio - S 'ote-se. Disse o juiz a Rogerio, 

Grande do orte. sempre de Cronle alta obedeceu; m01mea" 
O « Mncauense», do ｾ｛｡｣￡ｵ＠ do Assú, depois de Rogerio estar senlado, entrol. 

juiz municipal. trazendo o processo; da ... 
d'aquclla mesma provincia. do .se logo prrncipio ao 1nterrogatorio. 

A «Revista Populal», de Pelotas, Rio - Como .so cbama' perguntou o juil, 
Grande do uI. - RogerIo de MoreI. 

o «Taquaryense», de 1aquary, na 
mesma provincia. 

A ｾ＠ Razão», de S. leronymo, tambem 
no Rio Grande do Sul. 

O «Trabalho», folha liberal da Lagu­
na, n'esta provincia. 

A «Revista Typographical>, «Cidade 
do Deslerro», «Typographo» e «Mos · 
quito», d'esla capital. 

" boa e .. trella 

- Seu estado' 
- Casado. 
- Sua profissão? 
- Medico . 
- Sabe lêr e escrever' 
- Sei. 
- Sabe porque eslá sendo interrogado' 
- Ignoro. 
- Então não sabe que Ibe são impnla, 

dos var ios crimes' 
- Nl ｲ･｡ｬｩ､｡ｾ･＠ dão·me como aoter 

desses crimes. rio 11m dos qoaes eo ape­
nas live conhecimento quando Coi cba 
mado para C:lur aulo de corpo de deliCio, 

- ａｴｬｭｩｲｾＭｬｄｯ＠ esse poritanismll, tOl'nOl 
o joiz, IDas já que não quer Callar, tenba 

E,ta noite - ohl '; .JmJ c,tá cu.Landu a bondade de senlar.se. 
3 vir a noi te 1- cs l:\ noite cabio 011 re · Depoi;; dos discursos dn promotor o do 
galO om' c, tfella. EUa disse-me: ,SCIIl advogado da defesa, foram recolhidos' 
duvida julgas flue dc;ci Illll:\Vdh,),a sala secreta os iuizc i de Cacto. levando 
do espaço, sem razã() , á tU .1 oIJ3cura este, quesõlos : 
Lerra ? c 1" ..> Si os -crinfllS'commattidos pelo rêo 

Quo erro I Sabia, com cerleza, qoe Rogerio de Moret foram premedilados' 
d . h " 2'-Si para commeUer esses crim .. 

passavas Da rua DO momenlo a mln a escolbeu horas adianladas da noite' 
qoéda; e, se queres, agil.1Dd 'l meus " 3°-Si bouve premeditação para com-
raios, farei d'elJe3 atas e levar · le-hel metter esses criUles I » 

para as diviDas moradas da paz e da luz . Â anciedade ó horr ivel, e Rogerio olha 
Lá, em cima, mais alto amoa, não para aquelle apparato criminal e pau 

existem realidade, humanas: o q!lC tu todos com um sorris!) do dpsdem nos la­
cbamas verdadeiro, não fere os olhos bios, e depois c"nlioúl a olbar para a ia. 

- Á. ｾｒ･ｶｩｳｬ｡＠ Typoaraphica», con- dos asilOS mais claros' mas os sonhos uella que Ihu fica ao lado. 
ceituado ･ｲｮ｡ｮ｡ｾｩｯ＠ da ｾｲｴ･Ｌ＠ orgam da são 05 peregrinos f lm:liare, dos cami. ÂO menor ruido ｴ ｯ､ｯｾ＠ os especladores 
c\assLe ｾｙｐ､ ｯ ｧｲｆ｡ｰｨｬ｣｡ Ｎ＠ ｓｾｬ＠ seu redactor o nho; IUllliIlOS05 . • Eu lIã) hesilei, e res. debruçam-se na sacada das ｒ｡ｬ･ｲｩ｡ｾＬ＠ sop­
. r. uu a rança e I va. . 'londo que é o corpo de julgaml1nto que 

o «( Jornal dos Economislas», tam­
bem da cÔrle. Publica-se quinzenal­
mente. E' seu proprielario o Sr. Silva 
Figueiró. 

Â «Republica», valente orgam do 
Club Republicano de Corilyba. 

O «Labor», orgam imparcial de An .. 
tonina. 

O « anlelmo», orgam de estudantes 
de Curityba. 

A «Impren a Evangelica», excellen­
te publicação de S. Paulo. 

O «Guanpocaba I>, orgam imparcial 
de Bragança, . Paulo. 

O ｾ＠ Rezendense ｾＬ＠ da cidade de Re­
zende, Rio de 1 aneiro . 

O ｾ＠ Correio da C6rle l), que se pu­
blica na cidadf> que lhe dá o nome. 

O «Barão d"F' lacabubas», da Babia. 
O «Temo I;; da Cacboeira, Bahia. 

poQ(!I: • A bre toa - na, de rhammas; cbega, para lUel bor ou virem a leitura dos 
leva-me, passaro lomlno,o I • quesitos. , 

A e; trclla levou·me, então, para o Fi.nalmel:te ahre·se a pOlIa e en lra o 
paiz da chiméra e dos sonho, e desde pr:esldenle ｮｏｉｬｬｾ｡､ｯ＠ pelos illiz?s para a 
essa occasião nnnCl ma ,s voltei I ｬ･ｬｴｯｾ｡＠ dos que>Jtos d-dos pelo ｰｲ･ｾｩ､･ｮｬ･＠

CATULI,I M IN D8S. 

ROMANCE 

POR 

zp.ltmo r, IttJ1TU fIm 
SEGUNDA PARTE 

x 
SENTENÇA DE MORTE 

Quando Rogerio chegou á sala do jury 
já se acuavam ahi o jniz, promOlor . escri: 
vão, meirinhos, jurados e espeClad',res 
e eDlre elles no\au-se um moço quem ｾ＠

do lnbona I. 
Este, depois de algons ID l)men los cba­

ｭ ｾ＠ os espectadores á ordem c tleu a' pala­
vra ao pr.eslden le do corpo de sentença, 
quo, dopols de breve allocução 100 eslas 
respostas: ' 

Ao 1--:-Sim, porque lodos os crimes fo­
ram pra ti cados Ilelo réo presente,qoe hou­
ve ,PrclDcdltação e em ｨｯｲｾｳ＠ adiantadas da 
OOlle. 

Ao 2- e 3'_ ficam inolilisados com a 
respo, ta do I' .• 

- O jury de sen lença, disso o presiden­
ｾ＠ do corpo de julgamenlo. condemna o réo 

ogerlO do Moret á pena ultima. ,....,.. 

(C')ntmúa) 
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